
❚❚❚ O Rio Jurubatuba já teve
umimportantepapelnocomér-
cioexteriorbrasileiro.Nopassa-
do, com maior profundidade,
ele podia receber embarcações
de maior porte para escoar as
produções do Sítio de Nossa
Senhora das Neves e da Fazen-
daSantaRita, quemantinham,
especialmente, plantações de
banana.
“Tínhamos nesse local mais

de30portinhoscomoesse (veja
na foto ao lado)”, explica o ar-
queólogoManoelGonzalez, res-
ponsávelporencontrarecatalo-
gar o último atracadouro feito
entre os séculos 18 e 19 na re-
gião. O rio avança na Mata
Atlântica e circunda o comple-

xo portuário na região da Área
Continental de Santos, chegan-
doaosopédaSerradoMar.
Gonzalez afirma que a região,

durantemuito tempo, foi reple-
ta de bananais, cuja fruta era o
principal produto de exporta-
ção. Os estudos realizados pelo
perito indicam a existência de
vários atracadouros no Largo
SantaRita (quebeira o Sítio das
Neves) e nos rios localizados na
partedetrásdaIlhaBarnabé.
“Eles tinham mais de 5 me-

tros e eram sustentados por pe-
dras. As madeiras só serviram
paraopontilhão”, explicaopes-
quisador. Segundo ele, havia
tambémumapassarelacomple-
ta para chegar às extremidades

dessasestruturas,utilizadaspa-
ra abastecer pequenas emédias
embarcações, que, em seguida,
levavamasmercadorias para os
navios fundeados no canal de
navegaçãodoPorto.
Essesatracadourosnão servi-

ramapenasparatransportarba-
nanas. Também auxiliaram no
escoamento das produções do
Engenho da Madre de Deus e
daOlaria Santa Rita. Os barcos
também faziam a travessia de
passageiros entre a Área Conti-
nental e a Ilha de São Vicente,
onde está Santos. O serviço era
utilizado principalmente pelos
religiosos do Mosteiro de São
Bento, a quem pertenciam os
terrenosdoLargoSantaRita.

Porto&Mar

❚❚❚ O Porto das Naus, em São
Vicente, é o local onde tudo co-
meçou. Assim como as estrutu-
rasdoLargoSantaRita,noPor-
to de Santos, o primeiro trapi-
che alfandegado do Brasil en-
contra-seemruínas. “Historica-
menteearqueologicamente,es-
sa região é importantíssima ao
País. Passamos a entender co-
mo tudo começou”, garante o
historiadorMarcosBraga.
Escavações feitas em 2010

mostramque,naregião, funcio-
nou o Engenho Jerônimo Lei-
tão, construído em 1580, em
razão do ciclo do açúcar. Em
um ataque pirata de 1615, as
instalaçõesforamdestruídas.
A Prefeitura de São Vicente

conta que existe umprojeto pa-

ra revitalizaro local.Háprevi-
são de verba doMinistério do
Turismo no valor de R$ 195
mil, para transformá-lo em
um centro voltado ao turista,
com áreas de apoio no objeti-
vodeofereceraprendizadohis-
tórico cultural. O processo es-
táemanálise.

JOSÉCLAUDIOPIMENTEL

DAREDAÇÃO

Ao atravessar o Canal do Estuá-
rio,partindodaregiãodoSaboó,
em Santos, surge uma pequena
baía com águas calmas, rasas e
escuras. O som domotor do pe-
quenobarco levantauma revoa-
da de pássaros vermelhos, que
partem da exuberante Mata
Atlântica em direção ao Largo
SantaRita, aos pés doMorro de
NossaSenhoradasNeves.
Parecedistante,masopacato

paraíso caiçara encontra-se no
meio do Porto de Santos, entre
as ilhas de Bagre e Barnabé.
Pode ser visto de longe, para
quem olha do Cais do Valongo.
Mas também pode ser aprecia-
do de bem perto, ao fim de um
caminho que inicia-se na Serra
doQuilombo.
NoLargoSantaRita, na beira

deumarestritapraia,háumanti-
gorancho,queabrecaminhopa-
ra uma trilha quase abandona-
da. Com paisagens postais e
uma cachoeira cristalina, ela le-
vaoaventureiroparaumadesco-
bertasurpreendente. “Éumare-
líquia histórica que precisamos
conservar.Sãoestruturasdo iní-
cio doBrasil”, ressalta o arqueó-
logoManoel Gonzalez. Tudo is-
so, na Área Continental de San-
tos, a algumas centenas de me-
tros dos terminais do porto de
maiormovimentodoBrasil.
A história nessa região come-

çaaindano iníciodaexploração
doLitoral de SãoPaulo e termi-
na quase quatro séculos depois,
fazendo do local um “sobrevi-
vente” emmeio ao progressodo
PortodeSantos.

MADRE

O tesouro histórico guardado
no Largo Santa Rita encontra-
se em ruínas. São as antigas es-
truturas do Engenho daMadre
deDeus,ondehaviaumacapela
adorando a santa. As pequenas
construções foram erguidas em
1532,porPerodeGóes,umfidal-
godarealeza ibérica.
No entorno, formou-se uma

pequena vila, administrada pe-
lo colono Luís de Góes – irmão
de Pero. Com o passar do tem-
po,aexploraçãodacanadeaçú-
carentrouemdecadência.
Em1702,a estruturarestante

ficou sob os cuidados de outros
irmãos, o capitão Francisco de
Aguiar e o reverendo Cristóvão

deAguiar.Semcondiçãodeexis-
tir, o engenho chegou ao fim.
Mas os escravos africanos que
lá permaneceram renomearam
a capela, dedicando-a a Nossa
SenhoradasNeves.

BENEDITINOS

A essa altura, já estava consoli-
dada a denominação de Sítio
das Neves para a região e seu
morro. A estrutura do engenho
deu lugar a uma olaria (oficina
de cerâmica), que complemen-
tou a que havia sido construída
em uma propriedade vizinha, a
FazendadeSantaRita, localiza-
daàsmargensdoRioJurubatu-
ba - um braço de mar que abre
rota de navegação rasa paralela
aoestuário.
As terras, segundo registros

de 1817, pertenciamaos religio-
sos do Mosteiro de São Bento,
deSantos.Ainfluênciada igreja
nessaregiãofezcomqueahistó-
ria mesclasse os dois sítios, o
das Neves e o de Santa Rita, a
ponto de existirem registros da
construçãodeumanovacapela,
desta vez, com o nome da santa
–massemconfirmaçõesatuais.
“Os beneditinos (integrantes

da Ordem de São Bento) ti-
nham vocação às olarias e ao
trabalho manual”, comenta o
arqueólogo Manoel Gonzalez,
responsávelporrealizarumaex-
tensa pesquisa na área. No iní-
cio do século 19, as construções
da Ilha de São Vicente foram
estruturadaspormateriais pro-
venientes da oficina de cerâmi-
ca da Santa Rita, que tinha co-
movizinhaaCapeladasNeves.
O fato é que, quase 70 anos

depois, uma revolta de escravos
(motivadapelaabolição),prove-
nientes do Vale do Quilombo
(região de Cubatão), destruiu
totalmente a pequena igreja e a
olaria–que já tinhaentradoem

decadênciadevidoàconcorrên-
cia com a indústria da cerâmi-
ca.Umincêndiocriminosoquei-
mouaimagemdeNossaSenho-
radasNeves.

TOMBADO

Ahistóriapregressadaquela re-
gião acabou no fim do século
20.Hoje, o Sítio dasNeves con-
templa o Largo Santa Rita. Na
verdade, um pertence ao outro
– o que gera confusão entre os

historiadores que se aventuram
na região. A sede da fazenda
permanece intacta e pode ser
acessada pela Rodovia Cônego
Domênico Rangoni, na estrada
que termina no aterro sanitário
deSantos.
Toda aquela região, que inte-

gra a área do Porto de Santos,
serátomadapeloterminalmarí-
timo Brites, pertencente à
Vétria Mineração, uma união
daTriunfoParticipações (grupo

queatuanaáreadeinfraestrutu-
ra,especialmenteportos),coma
concessionáriaferroviáriaAmé-
rica Latina Logística (ALL) e a
Vetorial Mineração. A Vétria
ainda trabalha com prazos lon-
gos para efetivar o projeto, mas
garantequemanterátodaaárea
devalorhistóricoearqueológico
preservada e protegida, poden-
doatéabrirparavisitação.
O Conselho de Defesa do Pa-

trimônioHistórico,Arqueológi-

co, Artístico e Turístico de São
Paulo (Condephaat ) já delibe-
rou pelo tombamento do Sítio
Nossa Senhora dasNeves. Com
amedida, obem já estáprotegi-
do e qualquer intervenção deve
terapréviaaprovaçãodaentida-
de. Falta apenas a análise da
minutadetombamento,quees-
tabeleceodetalhamentodapro-
teçãoqueobemterá,eapublica-
çãodaresoluçãocorresponden-
tenoDiárioOficial.

❚❚❚ Foi na segunda metade do
século 16 que a então Fortaleza
de Vera Cruz – o atual Forte
Itapema – foi erguida na antiga
Ilha do Sol – hoje Ilha de Santo
Amaro, onde está Guarujá. A
estrutura passou a integrar o
conjuntodefortificaçõesqueas-
seguraram o canal de navega-
ção. Sãoelas aFortalezadaBar-

ra Grande, na entrada da via
marítima, e a Fortaleza de São
Felipe,noCanaldeBertioga.
SobrinhodeBrásCubas (fun-

dadordaViladeSantos),ocapi-
tão Francisco Nunes Cubas foi
o primeiro a comandar o for-
tim. Ele foi construído sobre as
rochas, comoobjetivo de salva-
guardar a Margem Esquerda

do Porto. Se, mesmo assim, um
invasor conseguisse entrar no
Estuário, havia o Forte da Pra-
ça, ondehojeestáapassarelade
pedestres,atrásdaAlfândega.
Dois séculos depois, a fortale-

za encontrava-se quase em ruí-
nas. Estava sem artilharia, pois
nãohaviacombates. “Incapazde
poder servir. Semum reparo e o

Armazém da Pólvora e Armas
está coberto somente de telha e
em terra”, narra, em carta, o Rei
Dom João V, conforme docu-
mento preservado na Fundação
ArquivoeMemóriadeSantos.
Naquela época, a Fortaleza

teve reconstruída as muralhas,
o parapeito e a casa de pólvora.
Ao todo, o local possuia 55 ho-

mens do exército, 20 deles, sol-
dados de infantaria. Mas um
incêndio em 1883 fez com que
tudo voltasse a ficar em ruínas.
Totalmente desmantelada, fi-
cou em desuso durante anos,
sofrendo a ação do tempo e as
mudançasocorridasnoPorto.
Em 9 de setembro de 1905, o

local passou a ter novo dono.
“Foi quando ela foi entregue à
Receita Federal do Brasil, pas-
sando a ser utilizada como pos-
tofiscal”, contao inspetor-chefe
da Alfândega do Porto de San-
tos, Cleiton Simões. Ela foimo-

dificada e ganhou o atual no-
me,Fortede Itapema.Foi en-
tão que recebeu uma torre de
20metros, com um farol, pa-
ra iluminaroEstuárioduran-
teanoite.
“Comotempoeladeixoude

ser usada e passou por uma
grande restauração. Hoje, te-
mosumprojetoparatransfor-
má-la em ponto turístico”,
conta Simões. A intenção da
Receita Federal é restaurar e
abrir o local para visitação,
em parceria com a Prefeitura
deGuarujá.

Mais de 30 “portinhos” foram erguidos entre o Largo Santa Rita e o Rio Jurubatuba, diz Manoel Gonzalez

❚❚❚ Na área do Porto de Santos,
são encontrados sambaquis de
maisde3milanos.Aproximida-
decomaágua fez comqueesses
depósitos orgânicos se concen-
trassem por todo o complexo,
tanto na Área Continental co-
mo na ilha. Muitos dos termi-
naishojeemoperaçãoconstruí-
ram suas instalações sobre es-
sas estruturas, constituídas por
restosdeconchaseareia.
Ostrêsmaioressambaquisde

que se tem conhecimento e re-
gistro histórico estão nos terre-
nos da Brasil Terminal Portuá-
rio (BTP), da Embraport e da
Dow Química. Os dois primei-
ros, quedevemser inaugurados
ainda neste semestre, começa-
ram a ser construídos nos últi-

mos anos e mantém as áreas
arqueológicas preservadas, a
ponto de serem utilizadas para
projetoseducacionais.
NaEmbraport, localizada en-

tre as ilhas Barnabé e Diana, na
ÁreaContinental, foram encon-
trados dois sítios. O primeiro,
chamadodeSandi, éondeestáo
cais do terminal. Ele foi resgata-

do e levado a um laboratório de
análise,paraestudos.Osegundo
ficaàsmargensdoRioDiana,na
áreadepreservaçãodaempresa.
“O local está cercadoeprotegi-

doerecebemonitoramentocons-
tante de arqueólogos”, garante a
gerente de Saúde, Segurança,
Meio Ambiente e Qualidade da
Embraport, Regina Tonelli. O
programadeestudosdaempresa
identificou outros cinco sítios
(IlhaDiana,IlhotadoChiquinho,
Ingleses,Monte Cabrão eMorro
Alto).Todossãomonitorados.
NaDowQuímica, emGuaru-

já,háregistrosdoprimeirocemi-
tério caiçara, cujas lápides per-
manecem intactas. “Fizemos o
registro,masnãopedimosapro-
teção da área. Encontramos
sambaquis e lápides originais”,
garante o arqueólogo Manoel
Gonzalez. Ele realizou o traba-
lho com o historiador Wilson
MoreiraJuniorem2009.

Forte protege a região desde o séc. 16

Em São Vicente, Porto das Naus
aguarda aprovação de projeto

NaregiãodoPortodasNaus,nas
proximidadesdaPontePênsil,
emSãoVicente,háas ruínasdo
EngenhoJerônimoLeitão,
construídoem1580.

No Largo Santa Rita, as ruínas de
atracadouros dos séculos 18 e 19

2 “Historicamentee
arqueologicamente, essa
regiãoé importantíssimaao
País. Passamosaentender
comotudo começou”

“Éumarelíquia
históricaque
precisamos
conservar”
ManoelGonzalez,
arqueólogo.

História

LargoSantaRita
Entreas ilhasBagres eBarnabé, noLargoSantaRita,
encontram-seos restosdosantigos EngenhoeOlaria
dasNeves. Aáreaéocupadadesde 1532.

Presença de sambaquis é frequente, como este na área da Embraport

milhões
de reais foramliberadospelaUniãopara restaurar e
abrirà visitaçãooFortede Itapema,emGuarujá.O
projetoestáemanálisenoCondephaat

Novos terminais
Emfase finalde implantaçãonoPortodeSantos,
os terminaisBTPeEmbraport preservaramemonitoram
os terrenosonde foramencontradosartefatoshistóricos.

Os tesourosdoPortodeSantos
Ruínas históricas e um rico patrimônio arqueológico se escondem entre os terminais do principal complexo marítimo da América do Sul

portomar@atribuna.com.br

Terminais preservam sambaquis
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